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Mar Sustentável:  
o futuro de Portugal

Henrique Gouveia e Melo 
“O mar e os oceanos são a última 
oportunidade estratégica deste país. Se não  
a usarmos bem e se a desprezarmos  
não teremos sorte como país.”

A economia azul como grande aposta 
A oportunidade dos recursos hídricos 
O plano inovador de Oeiras para o mar
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A s alterações climá-
ticas, a transição 
energética e a des-
carbonização da 
economia são li-

nhas mestras do programa do Exe-
cutivo. “A agenda oceânica tem ga-
nho uma maior dimensão nos últi-
mos anos nas suas vertentes am-
biental, social, económica e geopo-
lítica. Ao mesmo tempo surge um 
novo paradigma relacionado com 
a modernização da relação da Eu-
ropa com o mar”, referiu José Ma-
ria Costa, secretário de Estado do 
Mar, durante a cerimónia de entre-
ga do Prémio Mar Sustentável. 
Trata-se de uma iniciativa do Jor-
nal de Negócios e do Fórum Ocea-
no, com o patrocínio da Câmara 
Municipal de Oeiras e com o apoio 
institucional do Gabinete do Secre-
tário do Estado do Mar. 

Em 2021, a Comissão Euro-
peia apelou a uma nova abordagem 
da economia azul sustentável na 
economia europeia. Como frisou o 
governante, “o Pacto Ecológico Eu-
ropeu apela a uma transformação 
da nossa economia para se tornar 
uma economia moderna e eficien-
te em termos de recursos, e com-
petitiva, onde as emissões líquidas 
de gases com efeito estufa sejam eli-
minadas e o capital natural seja 
protegido. Para atingir estes obje-
tivos é determinante o papel que o 
oceano desempenha na regulação 
do clima”. 

O desenvolvimento da econo-
mia azul sustentável é uma priori-
dade. “O país está empenhado na 
transição energética e o Governo 
pretende prosseguir as apostas nas 
energias renováveis oceânicas e 
apoiar projetos, reforçando desta 
forma o clima e o oceano”, consi-

derou o secretário de Estado do 
Mar. A economia azul é, por isso, 
“uma chave para o desafio da des-
carbonização funcionando como 
um palco de desenvolvimento e de 
inovação”. 

Em 2022, o ministro da Eco-
nomia e do Mar constituiu uma 
taskforce para o mar envolvendo 
instituições públicas, associações 
empresariais e centros de investi-
gação, para apostar em áreas com 
grande potencial de crescimento 
como as energias renováveis mari-
nhas, a biotecnologia azul, o turis-
mo costeiro e náutico, o transpor-
te marítimo verde “greenshipping”, 
e as tecnologias de vigilância marí-
tima para a proteção do ambiente 
marinho. 

O papel das energias 
oceânicas 
Ao nível das energias renováveis 
marítimas, o Governo fixou uma 
meta de 10 gigawatts da capacida-
de instalada de energia eólica 
offshore, quase o dobro da potên-
cia das energias renováveis atual-
mente instalada em terra.  

Encontra-se em período de 
audição pública a proposta preli-
minar das áreas com potencial 
para as energias renováveis 
offshore. Foram definidas cinco 
áreas às quais se associou um po-
tencial de capacidade de produ-
ção de eletricidade, anunciou José 
Maria Costa. 

O secretário de Estado do Mar 
revelou ainda que está a ser consti-

tuída uma zona livre tecnológica 
para testagem de novos protótipos 
de produção de energia renovável 
offshore que se situa a norte, em 
Viana do Castelo, junto ao projeto 
de Windfloat Atlantic. 

A promoção do empreendedo-
rismo, emprego e inovação vai 
acontecer através de uma rede de 
infraestruturas para economia azul 
que terá um investimento de 87 mi-
lhões de euros contemplados no 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR).  

José Maria Costa afirmou que 
conta com a colaboração do Fórum 
Oceano, mais uma vez, no modelo 
da gestão e também na sua própria 
dinamização. “Acreditamos que 
este investimento na infraestrutu-

ração da rede azul vai contribuir 
para cumprir um dos compromis-
sos assumidos também pelo nosso 
primeiro-ministro na conferência 
dos oceanos das Nações Unidas, no 
sentido de duplicar o número de 
startups da economia azul, bem 
como o número de projetos apoia-
dos por fundos públicos”. 

O secretário de Estado do Mar 
anunciou ainda a criação de um 
grupo de trabalho para implemen-
tação de um centro internacional 
de biotecnologia azul que acolherá 
as indústrias têxtil e farmacêutica 
mas também a área dos biomate-
riais e biocombustíveis. No âmbito 
do Portugal 2030, foi fixada a prio-
ridade para a economia azul sus-
tentável.

Nos oceanos está o futuro energético e a riqueza do país. A economia azul é, por isso, 
uma grande aposta do Governo

FILIPE S. FERNANDES

Governo faz grande aposta 
na economia azul

NEGÓCIOS INICIATIVAS PRÉMIO MAR SUSTENTÁVEL

José Maria Costa, secretário de Estado do Mar, falou da agenda oceânica.

Pedro Ferreira

“
Acreditamos que este 
investimento na 
infraestruturação da 
rede azul vai 
contribuir para 
cumprir um dos 
compromissos 
assumidos também 
pelo nosso primeiro-
-ministro na 
conferência dos 
oceanos das Nações 
Unidas, no sentido de 
duplicar o número de 
startups da economia 
azul, bem como o 
número de projetos 
apoiados por fundos 
públicos. 
JOSÉ MARIA COSTA 
Secretário de Estado do Mar

“
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Portugal é o campeão  
da economia azul

“Portugal é o campeão da eco-
nomia azul e pode ser um bom 
exemplo para todos os países 
que têm possibilidades de des-
envolver a economia azul”, re-
feriu Andreea Strachinescu, 
head of unit at DG MARE for 
unit A1: Maritime Innovation, 
Marine Knowledge and In-
vestment, durante a cerimónia 
de entrega do Prémio Mar Sus-
tentável, uma iniciativa do Jor-
nal de Negócios e do Fórum 
Oceano, com o patrocínio da 
Câmara Municipal de Oeiras. 

A responsável salientou que 
a economia do mar “é extrema-
mente importante”, mas coloca 
desafios para se tornar “uma 
oportunidade plena”. Conside-
rou ainda que, para atingir este 
objetivo, será necessária a defi-
nição de um quadro regulatório 
estável para a economia azul 
bem como a criação de compe-
tências, investimentos e  finan-
ciamentos estáveis. 

Na sua comunicação, An-
dreea Strachinescu desenvolveu 
as linhas gerais de alguns proje-
tos europeus relacionados com 
a economia azul, como o “Resto-
re our Ocean and Waters” que se 

insere no programa Horizon Eu-
ropa. É o programa para o Inves-
tigação e Inovação, com a dura-
ção de sete anos, e que se iniciou 
em 2021, tendo um conjunto de 
cinco missões relacionadas com 
os oceanos e as águas.  

“A ideia é trabalhar e de-
monstrar soluções baseadas nas 
necessidades das comunidades 
locais e apoiar e pô-las em práti-
ca”, afirmou Andreea Strachi-
nescu. Além disso, cada projeto 
tem de associar pelo menos cin-
co regiões em pontos diferentes 
na Europa. “A ideia é, com certe-
za, habilitar estas regiões a con-
seguirem desenvolver um plano 
e depois o implementarem com 
as soluções que estejam mais 
preparadas. É como um caminho 
de aprendizagem para as regiões 
que querem colaborar.” 

 
Os fundos facilitadores 
Andreea Strachinescu salientou 
que este programa vai ser avalia-
do este verão. “Esperemos por 
uma avaliação positiva, que nos 
permita ter mais quatro anos de 
financiamento. Está aberta a call 
até setembro para o programa de 
trabalho de 2023: se estiverem 

interessados, os projetos que nos 
interessam e que estamos a 
apoiar estão lá detalhados.” 

Referiu-se ainda a importân-
cia dos facilitadores para a eco-
nomia azul acontecer. Para pro-
mover a literacia dos oceanos e 
assim envolver os cidadãos euro-
peus existe, por exemplo, o Eu-
ropean Digital Twin of The 
Ocean. 

Andreea Strachinescu men-
cionou ainda o Fundo para a Pes-
cas e Aquacultura -  European 
Maritime, Fisheries and Aqua-
culture Fund. Também impor-
tante, a abordagem ecossistémi-
ca da gestão de pescas através do 
Ecosystem Based Approach to 
Fisheries Management. 

“Este é um pouco o espectro 
daquilo que estamos diretamen-
te a tocar. Existem mais oportu-
nidades como as políticas de coe-
são dos Estados-membros, exis-
te o European Social Fund, outros 
fundos estão disponíveis. Prova-
velmente é muito importante 
mencionar o PRR, sabemos bem 
do compromisso de Portugal para 
projetos que vão estar implemen-
tados até 2026”, concluiu  a res-
ponsável europeia.  FSF

A responsável pela inovação marítima a nível europeu, Andreea 
Strachinescu, destacou a posição privilegiada de Portugal na 
relação com os oceanos e como o país pode ser um bom exemplo

Oeiras vira-se  
para o mar  
em plano inovador

O Plano de Ação Oeiras Mar 
2030 será apresentado publica-
mente este ano. A estratégia será 
apostar no reforço da imagem  in-
ternacional de Oeiras na área da 
economia azul, sobretudo atra-
vés da recém-criada Oeiras 
Valley Investment Agency, para 
atrair mais investimento, empre-
sas, organizações relevantes e 
eventos nesta área, com destaque 
para as biotecnologias e para as 
náuticas. 

É  um plano que “está perfei-
tamente alinhado com aquilo 
que são as prioridades ao nível 
europeu e nacional”, afirmou Pe-
dro Patacho, vereador da Educa-
ção, Desporto, Juventude, Ciên-
cia e Inovação da Câmara Muni-
cipal de Oeiras durante a cerimó-
nia de entrega do prémio Mar 
Sustentável.  

A  Câmara Municipal de Oei-
ras aposta na centralidade da 
economia azul, até porque o mu-
nicípio tem 10 quilómetros de 
costa do estuário do Tejo, refor-
çando assim o tecido empresa-
rial de mais de 540 empresas que 
geram anualmente um volume 
de negócios superior a 27.000 
milhões de euros. 

 
Ecossistema de inovação 
Esta rede é feita de laboratórios 
do Estado como é o caso do 
IPMA (Instituto Português do 
Mar e da atmosfera); o INIAV,  

na área alimentar; instituições 
de investigação no campo da 
biotecnologia como o ITQB 
Nova, o IBET, do Instituto Gul-
benkian da Ciência; e também o 
Instituto Superior Técnico, so-
bretudo no campo da robótica 
marinha. A Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique 
tem potencial para ser uma re-
ferência na economia azul e 
acolhe ainda o centro de contro-
lo do mar da Direção-Geral de 
Recursos Naturais, Segurança 
e Serviços Marítimos (DGRM), 
que vai agora ser ampliado. 

É com “este ecossistema di-
nâmico, sustentável, internacio-
nalizado, de inovação e empreen-
dedorismo que Oeiras  se afirma 
também através da sua forte im-
plicação na construção da nova 
economia azul”, sublinhou o ve-
reador Pedro Patacho. Deu ain-
da como exemplos  o desenvol-
vimento de produtos sustentá-
veis nas áreas das biotecnologias 
marinhas e nas áreas da observa-
ção do meio marinho, ambiente 
e atividades náuticas. 

Pedro Patacho frisou ainda a 
importância da afirmação de 
Oeiras como centro internacio-
nal de formação avançada na 
área da economia azul, a promo-
ção da cultura marítima e da li-
teracia azul para todos, e a pro-
moção das atividades náuticas e 
do turismo náutico.   FSF

Haverá um reforço da imagem internacional de 
Oeiras na área da economia azul, sobretudo 
através da recém-criada Oeiras Valley Investment 
Agency para atrair mais investimento nestas áreas.

Andreea Strachinescu salientou que falta definir um quadro 

regulatório estável para a economia azul.

Pedro Ferreira

A ideia é trabalhar  
e demonstrar 
soluções baseadas 
nas necessidades das 
comunidades locais  
e apoiar e pô-las  
em prática. 
ANDREEA STRACHINESCU 
Diretora na DG MARE da unidade 
A1: Maritime Innovation, Marine 
Knowledge and Investment.

“

Pedro Patacho, vereador da Educação, Desporto, Juventude, Ciência 

e Inovação da Câmara Municipal de Oeiras.

Pedro Ferreira
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O almirante Henrique 
Gouveia e Melo, chefe 
do Estado-Maior da 
Armada e Autoridade 

Marítima Nacional, argumentou 
que os oceanos podem ser a maior 
fonte de riqueza para Portugal. “A 
Marinha para nós é muito mais do 
que um ramo das Forças Arma-

das, não temos um foco só militar, 
mas um foco muito mais alarga-
do, não só na ciência como na pró-
pria segurança do mar e na capa-
cidade de estruturarmos um espa-
ço, que normalmente é inóspito e 
perigoso, num espaço seguro quer 
para desenvolvimento quer de ati-
vidades económicas”, afirmou 
Gouveia e Melo, na sua comuni-
cação durante a cerimónia de en-
trega do Prémio Mar Sustentável, 
uma iniciativa do Jornal de Negó-
cios e do Fórum Oceano, com o 
patrocínio da Câmara Municipal 
de Oeiras e com o apoio institucio-

nal do Gabinete do Secretário do 
Estado do Mar. 

A Marinha é o garante da pro-
priedade do espaço marítimo que 
a jurisdição internacional atribui 
a Portugal. Mas, como alertou 
Gouveia e Melo, “temos de ter 
posse efetiva do nosso mar, temos 
de o estruturar para que a econo-
mia e as atividades científicas pos-
sam decorrer nesse espaço de for-
ma segura e sem problemas”. 

Esta redefinição dos seus pa-
péis faz da Marinha, atualmente, 
um ator dinâmico no apoio à eco-
nomia azul, tanto “para que a eco-
nomia e as atividades científicas 
possam decorrer nesse espaço de 
forma segura e sem problemas”, 
como participando na melhoria 
do conhecimento do mar. Sempre 
numa “ perspetiva de desenvolvi-
mento, potenciação e sustentação 

“O mar é a última oportunidade 
de Portugal”
O almirante Henrique Gouveia e Melo, chefe 
do Estado-Maior da Armada e Autoridade 
Marítima Nacional, defendeu que “o mar e os 
oceanos são a última oportunidade 
estratégica deste país”.

Henrique Gouveia e Melo, Chefe do Estado-Maior da Armada e Autoridade Marítima Nacional.

de investigação científica e tecno-
lógica no âmbito das ciências do 
mar, com várias aplicações nas 
áreas da segurança e defesa, pro-
teção civil, economia, ambiente, 
recursos naturais, uma visão de 
duplo uso”. 

O Chefe do Estado-Maior da 
Armada e Autoridade Marítima 
Nacional sublinhou que a Mari-
nha quer ser o “catalisador da eco-
nomia do mar”, que vai da cons-
trução de navios com novas tec-
nologias à inteligência artificial, 
robotização, cibernética e a um 
conjunto de outras atividades que 
serão importantes no mar do fu-
turo. “Desenvolvemos por isso a 
experimentação de novas capaci-
dades e de tecnologias emergen-
tes e disruptivas.”  

 
Zona livre de tecnologia 
marítima 
Para atingir estes objetivos foram 
criados o IH Sensortech no Insti-
tuto Hidrográfico e o Centro de 
Experimentação Operacional da 
Marinha (CEOM), que se consti-
tui como Zona Livre Tecnológica 
(ZLT). É a primeira zona livre tec-
nológica marítima, e com uma cé-
lula de experimentação operacio-
nal de veículos não tripulados. 
Com estas iniciativas, a “Marinha 
transporta Portugal ou tenta 
transportar de Portugal para um 
outro patamar na cadeia de valor 
das tecnologias de exploração e 
conhecimento do mar”, afirmou 
Henrique Gouveia e Melo. 

Considerou, ainda, que “a eco-
nomia do mar pode ser vista de 
uma forma extrativa, pode ser vis-
ta de uma forma de um espaço de 
trânsito, mas também como um 
espaço tecnológico e de desenvol-
vimento de tecnologias que depois 
serão comercializadas e terão ou-
tras aplicações em outras áreas da 
economia”. 

Este foco da Marinha na ino-
vação leva à busca de soluções ino-
vadoras que permitam criar um 
novo tipo de plataformas, como a 
criação de uma ilha artificial “que 
será o primeiro modelo de uma 
colonização futura dos espaços 
marítimos”. Na sua opinião, no fu-

“O ser humano vai 
viver e habitar o 
mar em plataformas 
que hoje ainda não 
existem mas que a 
tecnologia já 
permite construir, e 
é uma questão de 
tempo, pois elas 
aparecerão. 
HENRIQUE GOUVEIA E MELO 
Chefe do Estado-Maior da 
Armada e Autoridade Marítima 
Nacional

“

Pedro Ferreira

FILIPE S. FERNANDES
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O efeito da digitalização 
na economia azul

O modelo de negócio das ativida-
des económicas do mar tem sido 
de extração e de consumo, mas a 
digitalização é que vai trazer a 
grande mudança.  Será funda-
mental para “criar um sistema in-
dustrial e produtivo que gere um 
ciclo fechado e que será, em par-
te, muito mais inteligente do que 
aquilo que tivemos até este mo-
mento”, afirmou Ruben Eiras, se-
cretário-geral do Fórum Ocea-
no, durante o debate sobre “O Fu-
turo da Economia Azul”, mode-
rado por Marta Velho, jornalista 
do Jornal de Negócios. 

Revelou ainda que o Fórum 
Oceano definiu a estratégia do 
DDC -  Digitalizar, Descarboni-
zar e Circularizar - para a eco-
nomia azul. “Será através da di-
gitalização que se conseguirá 
criar modelos de negócio que 
descarbonizem e fechem o ciclo 
produtivo para que se consiga 
ter lucros que dependam da ca-
pacidade de eficiência”, subli-
nhou Ruben Eiras. 

Além disso, a digitalização 
pode ser chave ainda para um sis-
tema de informação preciso so-
bre os processos produtivos. “Se 
olharmos para o oceano é como 
se fosse um puzzle em que lhe fal-
tam algumas peças para perce-
bermos tudo o que lá está. Preci-
samos de ter tecnologia que per-
mita ler e obter informação, em 
tempo real, do oceano em todas 
as suas dimensões”, afirmou o se-
cretário-geral do Fórum Oceano. 

A economia do mar é um se-
tor de setores, a que Ernâni Lo-
pes chamava o “hipercluster”. “É 
uma oportunidade pela diversi-
ficação e diversidade do negócio. 
Um país que tem este mar é uma 
oportunidade, mas aumenta a 
complexidade, porque a diver-
sidade de atuação também é 
muito grande.” 

Além das startups azuis, que 
são muito importantes, também 
as Pequenas e Médias Empresas 
(PME) devem ser apoiadas em 

termos de aceleradores e de in-
ternacionalização. Ruben Eiras 
deu como exemplo o setor do 
pescado transformado e fresco, 
que é a maior exportação na eco-
nomia azul em termos de bens. 
“Esta é uma indústria que tem 
potencial de crescimento. Em 

termos de valor de exportações, 
exportamos mais em valor na 
área do pescado do que na área 
do vinho, mas não é essa a perce-
ção”, explicou. 

 
O estado global do oceano 
Maria João Bebiano, professo-

ra catedrática e diretora do Cen-
tro do Investigação Marinha e 
Ambiental (CIMA) da Univer-
sidade do Algarve, participou 
nos trabalhos de preparação do 
terceiro relatório da ONU sobre 
o estado global dos oceanos re-
lativo a 2023, que em breve será 
divulgado. 

Numa antecipação desse es-
tudo, revelou que um dos grandes 
capítulos será a economia azul, 
alertando “que a nível internacio-
nal a designação é mais economia 
oceânica; economia azul é mais 
usada a nível da Europa. Os paí-
ses no mundo ainda não interio-
rizaram esta designação.” 

Dentro dessa economia oceâ-
nica, o relatório vai cobrir as ener-
gias, a alimentação, com desta-
que para a qualidade da alimen-
tação, a aquacultura, a descarbo-
nização. “Pela primeira vez irá 
abordar o balanço do carbono e 
como é que podemos melhorar, 
para além de todas as perturba-
ções ambientais por um lado. De-
pois, um segundo grande capítu-
lo será sobre a saúde do oceano, 
o que vai muito na linha de am-
pliar aquilo que a União Europeia 
está a fazer”, referiu Maria João 
Bebiano.  FSF

A tecnologia vai permitir criar um sistema industrial e produtivo para o mar, 
referiu o secretário-geral do Fórum Oceano

turo, “o ser humano vai viver e ha-
bitar o mar em plataformas que 
hoje ainda não existem mas que a 
tecnologia já permite construir, e 
é uma questão de tempo, pois elas 
aparecerão”.  

É um processo de transforma-
ção que se dirige para a sedentari-
zação do mar, o que vai alterar a 
geoeconomia e a geostratégia com 
o “aparecimento de grandes cen-
tros urbanos, no futuro, no mar, 
nas principais linhas de comuni-
cação e de cruzamento da rotas 
marítimas”, como aconteceu em 
terra.  

Neste mundo oceanocêntri-
co, Portugal deixa de ser “um can-
to periférico de uma Europa vira-
da a leste” e passa a ser um ponto 
importante. Mas “se não formos 
inteligentes e aproveitarmos, Por-
tugal pode ser vítima da cobiça 
porque os espaços que nos estão 
dados pelo direito internacional 
são de elevado valor não só terri-
torial, face ao espaço que estamos 
a falar, mas de elevado valor geos-
tratégico, e se não o ocuparmos, 
se não tivermos a capacidade mí-
nima para o ocupar de forma in-
teligente e o negociar, seremos ví-
timas do valor do próprio espa-
ço”, alertou Henrique Gouveia e 
Melo. 

“O mar e os oceanos que a lei 
internacional nos permite dizer 
que são nossos, porque temos al-
guma soberania ou alguma juris-
dição sobre eles, são a última 
oportunidade estratégica deste 
país. Se não a usarmos bem e se a 
desprezarmos, como temos des-
prezado, não teremos sorte como 
país, e seremos uma província de 
uma região qualquer dominada 
por uma força mais forte”, referiu 
o chefe do Estado-Maior da Ar-
mada e Autoridade Marítima Na-
cional.  

“Este país tem de ter sentido 
de urgência porque as coisas que 
não se realizam criam atrasos para 
outros países, que têm mais capa-
cidade de realizar. Não basta ter 
dinheiro, não basta ter ideias, é 
preciso ter força de vontade, é pre-
ciso querer, ser ambicioso”, afir-
mou Henrique Gouveia e Melo.  

Ruben Eeiras e Maria João Bebiano debatarem a digitalização na 

economia azul.

Pedro Ferreira

O Fórum Oceano tem, no âmbito do PRR, uma versão beta do Hub Azul, Rede 
de Infraestruturas para a Economia Azul, que em breve será anunciada, se-
gundo Ruben Eiras, secretário-geral do Fórum Oceano. 
Nesta plataforma, existem 829 startups de diversos países de economia 
azul que cumprem os objetivos de desenvolvimento sustentável. Também 
já estão identificados 720 fundos de investimento que são especializados 
ou que investem na economia azul. “Existem quase tantas startups como 
fundos de investimento, portanto, há uma fome por mais negócios nesta 
área”, constatou Ruben Eiras. 
Em termos do valor agregado das empresas por setores, há cerca de 2,1 mil 
milhões de euros para o setor alimentar, 7,24 mil milhões de euros no setor 
de energia das ondas, eólicas e afins. No setor transporte e logística, em 
que se incluem os portos, são cerca de 30,8 mil milhões de euros em valor 
agregado empresarial. 
Em termos de valor dos investimentos na economia azul, e numa compara-
ção entre 2020, no pico da pandemia, e em 2022, há um aumento significa-
tivo. Nos Estados Unidos, passou de 500 milhões de euros em 2020 para 3,5 
mil milhões. Neste caso “são números das várias rondas de investimento, 
ou seja, o dinheiro levantado por este universo de startups”, explicou Ru-
ben Eiras. No Reino Unido, passou de 82 milhões em 2020 para 183 milhões 
de euros em 2022; na Noruega, subiu de 19 milhões de euros para 122 mi-
lhões de euros; em Espanha, de 19,5 milhões de euros para 34 milhões de 
euros; em França, de 11 milhões de euros para 22 milhões de euros; no Ca-
nadá, diminuiu de 31,8 milhões de euros para 5,9 milhões de euros e, em 
Portugal, cresceu de zero em 2020 para 1,3 milhões de euros.

Os números da economia azul

Será através da 
digitalização que se 
conseguirá criar 
modelos de negócio 
que descarbonizem e 
fechem o ciclo 
produtivo para que se 
consiga ter lucros que 
dependam da 
capacidade de 
eficiência. 
RUBEN EIRAS 
secretário-geral do Fórum Oceano
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Em 2015, nasceu a Sun 
Concept. Os seus sócios 
tinham a convicção de 
que era o momento cer-

to por o país estar a sair de uma cri-
se económica. Anteciparam-se à 
tendência natural do mercado de 
uma maior sustentabilidade e efi-
ciência energética, através da 
construção de embarcações ino-
vadoras e disruptivas, com produ-
ção em série a partir de 2019. “Foi 
isso que aconteceu, conseguindo 
ter a empresa perfeitamente ali-
nhada com estes objetivos, no fi-
nal desse ano”, recorda Manuel 
Costa Braz, CEO da Sun Concept. 
Mas  não conseguiram antecipar 
a pandemia de covid-19 em mar-
ço de 2020 e os seus efeitos nos 
anos seguintes. “Os nossos clien-
tes naturais são as empresas de 
operação marítimo-turística, pela 
economia de operação – lembro 
que não existem combustíveis fós-
seis na utilização das nossas em-
barcações – e pela capacidade de 
poderem apresentar um produto 
realmente inovador aos seus 
clientes. Mas a paragem na ativi-
dade turística e a incerteza na sua 
recuperação tiveram, natural-
mente, um enorme impacto na 
procura dos nossos produtos”, re-
lembra Manuel Costa Braz.  

A faturação caiu a pique. A ex-
pectativa da empresa era faturar 
1,3 milhões de euros mas ficou 
pelo 657,4 mil euros, em 2021 
previam passar os 2 milhões de 
euros  mas atingiram apenas 
935,8 mil euros. Em 2022, fatu-
raram 1,5 milhões de euros, 85% 
dos quais para exportação. A al-
ternativa nestes três anos foi pro-
curar clientes privados e utilizar a 

menor ocupação da capacidade de 
produção instalada para desenvol-
ver e melhorar os modelos que ti-
nham em produção, mantendo os 
26 postos de trabalho. 

 
O bestseller 
As embarcações da Sun Concept 
não utilizam combustíveis fósseis, 
são autónomas do ponto de vista 
energético, e concebidas para cau-
sar o menor impacto possível jun-
to dos ecossistemas. “Todo o de-
senho dos cascos está feito para 
que, mesmo em movimentação, o 
impacto nas margens pelo seu 
deslocamento seja mínimo, a que 
se junta o silêncio e a ausência de 
fumos, cheiros, derrames, etc.”, as-
sinala Manuel Costa Braz. 

A Sun Concept tem vários mo-
delos em produção sendo que o 
bestseller é a embarcação de 7 me-
tros de comprimento, monocas-
co, vocacionado para navegação 
em zonas de águas calmas – bar-
ragens, rios, lagos. Foram vendi-
das 30 embarcações, primeiro na 
sua versão Sunsailer e, atualmen-
te, na versão EVO. 

Manuel Costa Braz sublinha 
que só foi possível sobreviver por-
que os sócios foram dotando a 
empresa dos capitais próprios ne-
cessários para manter a ativida-
de. Considera que 2023 será o 
ano de um novo recomeço“com 
produtos perfeitamente compro-
vados e que servirão de base a no-
vos, filhos da experiência acumu-

lada, novas instalações em mea-
dos de 2023 com mais espaço, 
que nos permitirão criar linhas 
mais eficientes e com maior ca-
pacidade de produção e inovação, 
o reforço da nossa equipa de des-
envolvimento, assim como a liga-
ção, através da proposta de cola-
boração direta, com universida-
des e institutos politécnicos na 
obtenção de recursos humanos de 
qualidade, processo de interna-
cionalização”.  Preveem investir 
5 milhões de euros até 2027. 

O capital da empresa é nacio-
nal e está distribuído da seguinte 
forma: MRM – Investimentos e 
Serviços (50,53%), Welcome Wa-
ves (43,77%) e Penus Secum – In-
vestimentos (5,69%). 

NEGÓCIOS INICIATIVAS PRÉMIO MAR SUSTENTÁVEL

2023 é o ano do recomeço  
da Sun Concept
Fundada em 2015, foi impactada pela pandemia na sua faturação. Melhorou os modelos de 
embarcações e prepara-se para investir cinco milhões de euros até 2027.

FILIPE S. FERNANDES

Manuel Costa Braz, CEO da Sun Concept, durante a receção do prémio.

Pedro Ferreira

CATEGORIA – INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO VENCEDOR – SUN CONCEPT

Todo o desenho dos 
cascos está feito para 
que, mesmo em 
movimentação, o 
impacto nas margens 
pelo seu 
deslocamento seja 
mínimo, a que se junta 
o silêncio e a ausência 
de fumos, cheiros, 
derrames, etc. 
MANUEL COSTA BRAZ 
CEO da Sun Concept

“
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A literacia dos oceanos 
nos Açores
Um dos seus principais objetivos, mas que é o mais difícil de atingir, tem 
sido o de alargar a ação do Observatório do Mar dos Açores a todas as ilhas 
do arquipélago

CATEGORIA – LITERACIA DO OCEANO VENCEDOR – OBSERVATÓRIO DO MAR DOS AÇORES

O Observatório do Mar dos Aço-
res (OMA) foi criado em 2002 e 
tem como objetivos a divulgação da 
cultura científica e tecnológica e a 
promoção de atividades de inter-
pretação e educação ambiental, no 
âmbito das Ciências do Mar. Faz 
parte da Rede Regional de Centros 
de Ciência dos Açores desde 2012, 
altura em que ganha forma a sua 
oferta educativa sobre o mar dos 
Açores, que evolui ao longo destes 
anos para o Programa Educativo 
AMAr (Aprender o Mar dos Aço-
res), atualmente implementado na 
ilha do Faial, como referiu Carla 
Dâmaso, presidente do OMA. 

Este tem a sua sede no Museu 
da Fábrica da Baleia de Porto Pim, 
na cidade da Horta, capital da ilha 

do Faial. A partir de abril, quando 
reabrir ao público, vai oferecer aos 
visitantes uma viagem narrativa, 
“Da Caça à Baleia à Conserva-
ção”. Compete-lhe, ainda, a salva-
guarda, o estudo e a divulgação do 
Património Baleeiro do Faial e da 
região dos Açores. 

Carla Dâmaso referiu que o 
objetivo mais difícil de atingir tem 
sido o de alargar a ação do OMA 
às restantes ilhas dos Açores. Mas 
sublinha que está no horizonte “a 
criação a nível regional de uma 
rede informal dedicada à promo-
ção da literacia do oceano nos 
Açores, através do estabelecimen-
to de parcerias para o desenvolvi-
mento de projetos conjuntos, re-
plicáveis em todas as ilhas”. 

O Observatório do Mar dos 
Açores contribui ainda com dinâ-
micas como a itinerância dos “Gi-
gantes Marinhos”, um espetáculo 
performativo de rua, com mario-
netas à escala real, “que dá foco a 
uma das espécies marinhas prote-
gidas que habita o mar dos Açores, 
a jamanta, uma espécie emblemá-
tica da fauna de algumas Áreas Ma-
rinhas Protegidas dos Açores, um 
dos raros locais no mundo onde 
existem em grandes agregações”, 

referiu Carla Dâmaso. “Gigantes 
Marinhos” é produzido pelo 
OMA – Observatório do Mar dos 
Açores, com a direção artística de 
Lia Goulart, e Nico Nubiola e Zé 
Tavares, responsáveis pela criação 
e construção das marionetas gi-
gantes. É uma parceria com o Mu-
nicípio da Horta, Teatro de Giz, 
Blue Azores e Governo dos Aço-
res e é financiado pelo Programa 
Crescimento Azul das EEA 
Grants Portugal.   FSF

O pioneiro nas energias 
renováveis oceânicas
Em 1985, doutorou-se com uma tese sobre a energia das ondas, que foi a 
primeira em Portugal e uma das primeiras no mundo.

PRÉMIO – PERSONALIDADE VENCEDOR – ANTÓNIO SARMENTO

António Sarmento,  o  vencedor do 
Prémio Personalidade, é Professor 
do Instituto Superior Técnico 
(IST), fundador e assessor da dire-
ção da WavEC Offshore Renewa-
bles , é considerado um pioneiro na 
área. Licenciou-se em Engenharia 
Mecânica pelo Instituto Superior 
Técnico, onde se viria a doutorar 
em 1985, com a primeira tese so-
bre o tema da energia das ondas em 
Portugal e das primeiras no mun-
do.  Na altura , como recordou na 
cerimónia,“as energias renováveis 
marinhas compreendiam apenas a 
energia das ondas  e a das corren-
tes marítimas,  sob a forma de pro-
jetos de investigação e desenvolvi-
mento e de inovação”.  As energias 
renováveis,  em geral, “eram vistas, 

até certo ponto, como algo excên-
trico, embora potencialmente pro-
metedor”. 

Momento marcante na sua car-
reira foi a criação do WavEC, em 
2003, uma parceria do IST com 11 
empresas  interessadas no desen-
volvimento da energia das ondas. 
Instituição que viria a gerir até ao 
final de 2022, quando passou o tes-
temunho de presidente da direção 
da WavEC a Marco Alves. 

Nesta sua jornada de mais de 
quatro décadas  no setor destacou 
a conclusão da reparação da cen-
tral do Pico, nos Açores, em 2007, 
“data em que passou a ser um ativo 
do WavEC, e o início da  sua opera-
ção em regime de demonstração 
durante 10 anos, o que a torna a 

central de energia das ondas com 
maior longevidade em todo o mun-
do”. 

 
A obra do WavEC 
 A sua grande obra é o WavEC, que, 
como António Sarmento explicou, 
“teve um papel muito importante 
para o desenvolvimento das ener-
gias renováveis marinhas, quer do 
ponto de vista de desenvolvimen-
to tecnológico (Central do Pico, 
AWS, CorPower, Wedge, Wave-

Roller, WindFloat, etc.), quer do 
ponto de vista de promoção das 
energias renováveis marinhas jun-
to do público, das  empresas  e da 
administração pública, quer do 
apoio ao desenvolvimento de polí-
ticas públicas adequadas ao setor”. 
António Sarmento mencionou, 
neste percurso, o papel do IST e o 
Laboratório Nacional de Engenha-
ria e Geologia, “anteriores ao Wa-
vEC  e igualmente com grandes 
contribuições para o setor”. FSF

Carla Dâmaso, presidente do Observatório do Mar dos Açores (OMA), 

falou da divulgação da cultura científica e tecnológica do OMA.

Pedro Ferreira

Está no horizonte a 
criação a nível regional 
de uma rede informal 
dedicada à promoção da 
literacia do oceano nos 
Açores, através do 
estabelecimento de 
parcerias para o desen -
volvimento de projetos 
conjuntos, replicáveis  
em todas as ilhas. 
CARLA DÂMASO 
presidente do OMA

“

António Sarmento eecebe o prémio personalidade durante o evento.

Pedro Ferreira

As energias renováveis 
marinhas compreendiam 
apenas a energia das 
ondas e a das correntes 
marítimas (...) Eram 
vistas, até certo ponto, 
como algo excêntrico, 
embora potencialmente 
prometedor.  
ANTÓNIO SARMENTO 
Professor do Instituto Superior 
Tecnico e fundador da WavEC 
offshore Renewables

“
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“H á décadas que fala-
mos da nossa plata-
forma continental. 

Mas temos de pensar isto não como 
um projeto para uns cientistas, que 
também é, mas pensar como uma 
forma de projeção de Portugal no 
mundo nas próximas décadas, qui-
çá nos próximos séculos. Por isso, 
é muito importante o que vamos fa-
zer nos próximos anos”, afirmou 
António Nogueira Leite, presiden-
te do Fórum Oceano. 

Este é um dos grandes desafios 
estratégicos de Portugal. “Faltam-
-nos recursos financeiros, falta-
-nos congregar através das nossas 

alianças, e faltam-nos meios que 
permitam também marcar a nos-
sa soberania. Portanto, temos de 
ter as alianças, os meios, e a cola-
boração, um movimento coopera-
tivo, porque todos somos poucos 
para tirar partido disto”, subli-
nhou. 

Segundo Nogueira Leite, o Fó-
rum Oceano caracteriza-se por 
ser uma plataforma cooperativa, 
por isso, “mais uma razão para 
apoiar e para participar dessa coo-
peração”. “Vamos ter de cooperar 
a vários níveis  se quisermos de 
facto tirar partido da nossa plata-
forma marítima, que, obviamen-
te, nos dá uma nova centralidade. 
Sempre foi um ponto de compen-
sação para a nossa localização pe-
riférica relativamente ao centro da 
Europa. Não é só saltar os nossos 
vizinhos que estão entre nós e os 
Pirinéus, é também olhar para o 
outro lado do mundo.” 

Recentrar o país 
António Nogueira Leite salientou 
que estes recursos de Portugal na 
plataforma marítima “não são co-
biçados nem conhecidos apenas 
por nós”. Por isso, a posse plena e 
com retorno passa por conhecer 
melhor este espaço e selecionar os 
“parceiros certos para, por um 
lado, garantir a sua soberania e, 
por outro, para fazer deles um 
aproveitamento equilibrado e 
para se centrar o valor de Portugal 
como detentor de alguma jurisdi-
ção sobre esses recursos e sobre 
essa área”. 

“Temos de tirar vantagens dos 
nossos recursos e o mar é o nosso 
grande recurso distintivo”, realçou 
Nogueira Leite.  Mas, observou, 
“não vale a pena fazer conferências 
atrás de conferências a dizer que há 
imensas riquezas, que somos nós a 
nona área marítima sobre a qual te-
mos alguma jurisdição”. A urgên-

cia está em ter um plano a longo 
prazo “que depois tenha decorrên-
cias no curto prazo e temos de co-
meçar hoje, temos de urgentemen-
te começar a lançar as pedras de um 
caminho em que sabemos qual é o 
objetivo final”. 

Este passa por recentrar o país, 
“eliminar, de alguma forma, mui-
to do pessimismo do país, que tem 
uma demografia muito desfavorá-
vel, que não tem grandes recursos 
em terra, e os que tem depois nin-
guém os quer aproveitar, como o 
lítio e outras coisas. De um país 
que parece que vive ou quer viver 
daquilo que o centro europeu nos 
concede”, refletiu António No-
gueira Leite. Concluiu dizendo 
que “somos uma espécie de Pon-
ce de Léon que estava a chegar à 
Fonte da Juventude eterna e nun-
ca a alcançou. Nós queremos ser 
Vasco da Gama, nós queremos 
chegar ao nosso destino.” 

NEGÓCIOS INICIATIVAS PRÉMIO MAR SUSTENTÁVEL

“O mar é o nosso grande  
recurso distintivo”
“Queremos ser Vasco da Gama, queremos chegar ao nosso destino”, 
afirmou António Nogueira Leite, presidente do Fórum Oceano.

Há décadas que 
falamos da nossa 
plataforma 
continental. Mas 
temos de pensar 
isto não como um 
projeto para uns 
cientistas, que 
também é, mas 
como uma forma de 
projeção de 
Portugal no mundo 
nas próximas 
décadas, quiçá nos 
próximos séculos. 
Por isso, é muito 
importante o que 
vamos fazer nos 
próximos anos. 
 
Vamos ter de 
cooperar a vários 
níveis se quisermos 
de facto tirar 
partido da nossa 
plataforma 
marítima, que, 
obviamente, nos dá 
uma nova 
centralidade. 
Sempre foi um 
ponto de 
compensação para a 
nossa localização 
periférica 
relativamente ao 
centro da Europa. 
Não é só saltar os 
nossos vizinhos que 
estão entre nós e os 
Pirinéus, é também 
olhar para o outro 
lado do mundo. 
ANTÓNIO NOGUEIRA LEITE 
Presidente do Fórum Oceano.

“

António Nogueira Leite, presidente do Fórum Oceano, falou dos desafios estratégicos do país.

Pedro Ferreira

FILIPE S. FERNANDES

“


